
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁS
CÂMPUS GOIÂNIA

ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2021 DO CONCÂMPUS DO CÂMPUS GOIÂNIA DO

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁS

Aos onze dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e um, às 10 horas, via webconferência, reuniu-se o Conselho de Câmpus do

Câmpus Goiânia do IFG, convocado por meio de e-mail, com a presença dos seguintes conselheiros: Maria de Lourdes Magalhães

(Presidente e Diretora-Geral), Paulo Cezar Pereira (Diretor de Administração), Sérgio Botelho de Oliveira (Gerente de Pesquisa, Pós-

Graduação e Extensão), Eliezer Marques Faria (Gerente de Administração Acadêmica e Apoio ao Ensino), Alexandre Silva Duarte (Chefe de

Departamento das Áreas Acadêmicas II), Fábio Campos Macedo (Chefe de Departamento das Áreas Acadêmicas III), Vinícius Carvalhaes

(Chefe de Departamento das Áreas Acadêmicas IV), José Éder Salvador de Vasconcelos (Representante dos Docentes do Departamento

das Áreas Acadêmicas II), Antônio Henrique Capuzzo Martins (Representante dos Docentes do Departamento das Áreas Acadêmicas III),

Janaína Ferreira (Representante dos Docentes do Departamento das Áreas Acadêmicas IV), Paulo Miguel Moreira da Fonseca

(Representante dos Coordenadores de Cursos do Departamento de Áreas Acadêmicas I), Emílio Santiago Naves (Representante dos

Coordenadores de Cursos do Departamento de Áreas Acadêmicas II), Patricia Vilela Margon (Representante dos Coordenadores de Cursos

do Departamento de Áreas Acadêmicas III), Júlio Cezar Pedrosa da Silva (Representante dos Coordenadores de Cursos do Departamento

de Áreas Acadêmicas IV), Regina Célia Magalhães Marinho Cavalcante (Representante dos Servidores Técnico Administrativos), Arthur

Ramos da Conceição Representante dos Discentes - Área Acadêmica I), Glória Maria Felipe Ferreira (Representante dos Discentes - Área

Acadêmica II), Rafaella Quege de Andrade (Representante dos Discentes - Área Acadêmica III), Paulo Murilo Lúcio Pereira (Representante

dos Discentes - Área Acadêmica IV), Allan Nunes Ferreira (Representante dos Discentes – Área Acadêmica III enquanto suplente), Ana

Karoliny Ribeiro (Representante discente do DCE) e Amanda Alves (Representante discente do DCE enquanto Suplente). ABERTURA: A

presidente deu abertura à reunião, tendo em vista a presença do quórum mínimo. INFORMES: A presidente do Concâmpus compartilhou

informações a respeito do tema “retorno às aulas presenciais”. Esclareceu que ainda não foi feita a discussão a respeito do tema no âmbito

do Colégio de Dirigentes – CODIR e que tais discussões devem acontecer nas próximas reuniões da instância. Dessa forma, ainda não há

expectativa de retorno às aulas presenciais. Porém, o Câmpus já está se adequando com relação aos protocolos definidos pela

Organização Mundial de Saúde – OMS, tendo inclusive recebido insumos nessa semana. Informou ainda, que o orçamento do Câmpus

ainda não foi apresentado porque não havia sido definido devido a alguns atrasos inclusive por parte do Governo Federal. Disse que houve

redução de 16,75% (dezesseis vírgula setenta e cinco por cento) do Orçamento para a instituição e que em breve tal orçamento será

discutido no âmbito do Concâmpus. A conselheira Ana Ribeiro se manifestou a respeito da discussão do retorno às aulas presenciais no

sentido de que espera que seja discutida a questão das pessoas que estão no grupo de risco. Lembrou que a maioria dos alunos mora longe

do Câmpus e precisa do transporte público pra chegar ao IFG. Segundo ela, “não adianta seguir os protocolos de segurança no Câmpus se

para chegar lá os alunos precisam pegar ônibus lotados.” O conselheiro Paulo Murilo concordou com a fala da conselheira. O professor José

Éder pediu a fala para manifestar a respeito do tema “volta às aulas presenciais” no sentido de que, segundo sua análise, esse retorno das

aulas presenciais vai ocorrer mesmo sem que toda a população esteja vacinada e defendeu que esse tema comece a ser discutido para que

seja planejado com cuidado. O conselheiro Antônio Capuzzo se pronunciou concordando com a fala do conselheiro José Éder e também a

fim de compartilhar informações sobre ações políticas e legislativas que estão ocorrendo no âmbito federal, as quais podem ameaçar a

condição do trabalhador da educação, tais como o Projeto de Emenda Constitucional – PEC nº 32 e 186. Disse que essas PECs impactam

sobre direitos adquiridos dos servidores públicos e na estruturação dos IFs no que diz respeito do Ensino, Pesquisa e Extensão, podendo

limitar os IFs apenas ao ensino e, inclusive, tendo a possibilidade de atribuir aulas em escolas estaduais aos professores de IFs. Sob sua

ótica, tais questões deveriam ser discutidas no Concâmpus e nos Grupos de Trabalho - GTs, que estão discutindo a jornada de trabalho

docente. Cobrou da direção do Câmpus um suporte psicológico aos docentes durante esse momento de aulas remotas. O conselheiro

Vinícuius Carvalhaes pediu a fala para corroborar as falas anteriores a respeito do retorno das aulas presenciais e para comentar que tal

planejamento deve sim ser feita de forma cuidadosa. Além disso, ratificou a fala do conselheiro Antônio Capuzzo no sentido das várias

questões externas aos IFs que impactam diretamente na discussão da jornada de trabalho docente. O conselheiro Paulo Miguel corroborou

as falas anteriores e acrescentou que as ações do governo federal no sentido de cobrar a volta às aulas presenciais atribui aos servidores

públicos da educação essa responsabilidade a qual abarca muitas questões delicadas a serem discutidas, dentre elas, o fato do corte de

verbas que pode inviabilizar tal retorno. Além disso, expôs sua opinião contra as ações do governo que coloca a população contra os

servidores públicos da educação federal. Defendeu que o retorno às aulas presenciais devem ocorrer após a vacinação da população. O

conselheiro Alexandre Duarte pediu a fala para comentar a respeito da fala do conselheiro Antônio Capuzzo, compartilhando que o

Departamento II já marcou uma reunião com o sindicato dos docentes para discutir os impactos da Portaria 983 e defendeu que o

Concâmpus faça o mesmo, convide o sindicato para esclarecer sobre tal portaria. O conselheiro José Éder subscreveu integralmente a fala

do conselheiro Paulo Miguel. A conselheira Rafaella Quege questionou a respeito das pesquisas no tocante ao ensino remoto e ressaltou

que os alunos gostariam de ter acesso ao resultado dessas pesquisas. Asseverou que os alunos e pais de alunos estão questionando a

respeito do retorno às aulas presenciais. A presidente do Concâmpus respondeu aos questionamentos feitos. Ressaltou que concorda que a

discussão a respeito da jornada do trabalho docente deva ser ampla, levando em consideração as políticas externas à instituição. Com

relação ao adoecimento dos servidores, citou as ações que têm sido desenvolvidas tanto no âmbito do Câmpus, quanto no âmbito da

reitoria, tais como treinamentos de servidores e alunos antes de iniciar o ensino remoto e palestras de temas relacionados a saúde mental

propostas pela Coordenação de Assistência aos Servidores e SIASS. Esclareceu que os relatórios relacionados aos questionários aplicados

para servidores e alunos no que tange ao Ensino Remoto Emergencial ainda não foram compilados. Portanto, será necessário esperar um




	Documento assinado eletronicamente por:

